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RESUMO - O experimento foi conduzido para se avaliarem as alterações na composição química e na digestibilidade in vitro da matéria

seca (DIVMS) dos fenos de  Brachiaria decumbens Stapf, Brachiaria brizantha (Hochst ex. A. Rich) Stapf e jaraguá (Hyparrhenia rufa

Ness Stapf), colhidos no estádio de maturação das sementes e tratados com amônia anidra (3,0% MS) ou uréia (5,4% MS). A análise

dos dados demonstra que a amonização diminuiu os conteúdos de FDN e hemicelulose com  a mesma eficiência. Os tratamentos químicos

não alteraram os teores de FDA, celulose e lignina. Observou-se aumento nos teores de compostos nitrogenados, como N total e N insolúvel

em detergente ácido (NIDA) em resposta à amonização. A relação NIDA/NT diminuiu com a amonização, aumentando a quantidade de

N disponível para a digestão. A DIVMS aumentou em resposta às alterações observadas na composição química da fração fibrosa e

incremento no conteúdo de N prontamente digestível dos fenos tratados.
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Chemical Composition and Digestibility of the Ammoniated  Hays

ABSTRACT - The experiment was conducted to evaluate the changes on the chemical composition and in vitro dry matter digestibility

(IVDMD) of the Brachiaria decumbens Stapf, Brachiaria brizantha (Hochst ex. A. Rich) Stapf, jaragua (Hyparrhenia rufa Ness Stapf)

hays, harvested following the seed ripening stage and treated with anhydrous ammonia (3.0% DM) or urea (5.4% DM). The data showed

that anhydrous ammonia and urea decreased NDF and hemicellulose contents with the same efficiency. The treatments did not change ADF,

cellulose, and lignin contents. It was observed an increase in the nitrogen as compounds, TN and ADIN due to the ammoniation.

The ADIN/TN ratio was reduced due to the ammoniation. The IVDMD increased due to the changes observed in the chemical composition

of the fiber, and the increase of the readily digestible nitrogen of the hays.
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Introdução

A produção de fenos de gramíneas forrageiras
tropicais de alta qualidade, durante a estação chuvosa,
é dificultada pela incidência de chuvas durante a
secagem a campo.

Muitas vezes, para contornar os problemas climá-
ticos, a fenação é realizada durante o outono, contu-
do, nesta época, o valor nutritivo das gramíneas de
clima tropical é baixo. Tal fato ocorre em decorrência
do alongamento dos caules, resultado do florescimento
das plantas, com redução da relação folha/caule.

Assim, os fenos que sofreram processo pro-
longado de secagem, ou que receberam chuva du-
rante o processamento a campo ou ainda aqueles
oriundos de plantas colhidas no estádio de alonga-
mento de caule apresentam baixo valor nutritivo
(REIS et al., 1990a; 1991).

O valor nutritivo destes volumosos pode ser melho-

rado com a aplicação de produtos químicos, sendo mais
utilizados os hidróxidos de sódio, potássio, cálcio e
amônio, a amônia anidra e a uréia como fonte de
amônia (SUNDSTOL e COXWORTH, 1984;
BERGER et al., 1994).

O tratamento com amônia anidra ou uréia promove
alterações acentuadas na composição química do
volumoso, principalmente nos componentes da fra-
ção fibrosa (REIS et al., 1990b; PEREIRA et al.,
1993) e nos compostos nitrogenados (REIS et al.,
1991; ROSA et al., 1998b).

Uma das principais alterações na composição
química da fração fibrosa de volumosos tratados com
amônia é a solubilização da hemicelulose, resultando
em diminuição no conteúdo de FDN (TARKOW e
FEIST, 1969; REIS et al., 1991; BROWN e ADJEI,
1995). Estudos que pesquisaram os efeitos da
amonização sobre os conteúdos de FDA, celulose e
lignina não são consistentes (SUNDSTOL, 1984;
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REIS et al., 1990a). A análise desses dados evidencia
elevação nos conteúdos de FDA e celulose nos
volumosos tratados, o que pode ser explicado pela
elevação proporcional nesses valores, devido à
solubilização da hemicelulose, considerando que os
resultados são expressos em termos percentuais. Por
outro lado, alguns trabalhos têm mostrado decréscimo
no conteúdo de lignina em resposta ao aumento no
pH, ocorrendo, assim, a solubilização desses compostos
(VAN SOEST, 1994).

Os resultados mais consistentes observados nas
pesquisas sobre a amonização de volumosos é a eleva-
ção nos teores dos compostos nitrogenados, o que é
atribuído ao conteúdo de N dos produtos usados, pois
a NH3 possui 82,0% de N, a água amônia, 25,0 a 30,0%
de N e a uréia, 46,5% de N (SUDSTOL, 1984).

A determinação da forma como o nitrogênio foi
incorporado a forragem é de suma importância na
avaliação do valor nutritivo dos volumosos tratados
com amônia (BUETTNER et al., 1982; MANSON et
al., 1989a;MANSON et al., 1990), já que este pode
ser retido sob diferentes formas. De acordo com
SNIFFEN et al. (1992) e VAN SOEST e FOX
(1992), as formas de N mais importantes em termos
nutricionais são o N solúvel em água, o N amoniacal
(N-NH3), o N retido na fração insolúvel em detergen-
te neutro (NIDN) e o N retido na fração insolúvel em
detergente ácido (NIDA).

 Estudos conduzidos com gramíneas tropicais mos-
traram aumento nos teores de nitrogênio total (NT) e
de nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA)
em resposta à amonização (REIS et al.,1990b; 1991;
1995). Trabalhos de pesquisa conduzidos com volu-
mosos de baixa qualidade submetidos à amonização
evidenciam que a principal forma de retenção do N
aplicado é a de N solúvel em água (SILANIKOVE et
al., 1990; DIAS DA SILVA et al., 1990) e também o
N amoniacal (MASON et al., 1989a; ROSA et al.,
1998a).

O tratamento químico de volumosos de baixo valor
nutritivo resulta em elevação na digestibilidade da celu-
lose e da hemicelulose, em razão da expansão das
moléculas de celulose, devido ao rompimento das pontes
de hidrogênio e aumento da hidratação da fibra, permi-
tindo o rápido acesso dos microrganismos, o que resulta,
conseqüentemente, em maior digestibilidade (SCHIERE
e NELL, 1993; BERGER et al., 1994).

Além dos aspectos mencionados, deve-se consi-
derar a elevação no conteúdo de carboidratos pron-
tamente fermentescíveis, bem como nos teores de
NT, o que resulta em acréscimo na digestibilidade e no

consumo dos volumosos tratados (PEREIRA et al.,
1993; VAN SOEST, 1994). Os trabalhos com volumosos
submetidos a amonização mostram que podem ocorrer
aumentos de 8,0 a 12,0 unidades percentuais na
digestibilidade da matéria seca (SUNDSTOL, 1984;
SUNDSTOL e COXWORTH, 1984).

O experimento objetivou avaliar as alterações na
composição química  da fração fibrosa, os teores de
compostos nitrogenados e a digestibilidade in vitro
da matéria seca (DIVMS) dos fenos dos capins
braquiária decumbens (Brachiaria decumbens Stapf,
braquiária brizanta (Brachiaria brizantha  (Hoschst
ex. A. Rich) Stapf cv. Marandú) e jaraguá
(Hyparrhenia rufa Ness Stapf), colhidos no estádio
de maturação das sementes e tratados com amônia
anidra ou uréia.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na FCAV/UNESP,
Campus de Jaboticabal e os fenos foram produzidos
na Estação Experimental de Sertãozinho, pertecente
ao Instituto de Zootecnia do Estado de São Paulo, no
período de abril a maio de 1996.

O corte das plantas foi realizado no período de 30
de abril a 04 de maio, quando as mesmas estavam
com 100 dias de rebrota, correspondendo ao estádio
de maturação das sementes, não sendo constatada a
presença de perfilhos mortos.

O processo de fenação, ou seja, do corte ao
enfardamento, foi realizado em três dias, obtendo-se
fenos com 85% de matéria seca. Os fenos foram
enfardados utilizando-se enfardadeira de fardo re-
tangular, com peso médio de 12 kg, sendo a seguir
transportados para as dependências da FCAV/
UNESP, onde permaneceram armazenados em galpões
arejados até o momento do tratamento químico.

Os fenos foram tratados com amônia anidra ou
com uréia em 06 de junho de 1996 e, para a aplicação
dos tratamentos, foram confeccionadas pilhas de
fardos contendo aproximadamente 500 kg de MS
cada uma.

Os fardos foram colocados sobre uma lona plás-
tica arranjada em quatro camadas  e cobertos com
outra lona para armazenagem em condições hermé-
ticas durante o período de tratamento.

A amônia anidra foi injetada nos fardos na quanti-
dade de 3,0% do peso seco, contido em cada pilha de
fardos, por meio de um tubo de PVC, de uma polegada,
perfurado ao longo de sua extensão, colocado no
centro de cada pilha de fardos e com uma das
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extremidades vedada e a outra contendo um disposi-
tivo para se conectar à mangueira de aplicação de
NH3, conforme recomendações de SUNDSTOL e
COXWORTH (1984).

A aferição da quantidade de NH3 aplicada foi
realizada mediante a pesagem contínua do cilindro de
amônia, utilizando-se balança com capacidade de
500 kg e precisão de 100 gramas.

A uréia foi aplicada por aspersão, na proporção
de 5,4% do peso seco das pilhas de fardos. A
quantidade de nitrogênio aplicada foi equivalente
àquela ao tratamento com amônia anidra. Aplicaram-se
24,3 kg de uréia (5,4% do peso seco) diluída em 100
L de água, em cada pilha de fardos que continha 450
kg de MS. A quantidade de água foi calculada para
elevar a umidade dos volumosos para 25%. Este
procedimento foi adotado para propiciar condições
adequadas à atividade da urease presente nos volu-
mosos, que, segundo SUNDSTOL e COXWORTH
(1984), é máxima, quando o conteúdo de água da
forragem varia de 25 a 30%.

A solução de uréia foi distribuída com regador
sobre as camadas, à medida que a pilha se formava
sobre a lona de polietileno, observando-se as reco-
mendações de JOY et al. (1992).

Foram confeccionadas pilhas de fardos não-tra-
tados que permaneceram no campo sob as mesmas
condições climáticas daquelas dos volumosos trata-
dos com NH3 ou com uréia.

Após o período de tratamento de dois meses
(06 de junho a 06 de agosto de 1996), em condições
hermeticamente fechadas, as pilhas de fardos de
fenos foram abertas para eliminação do excesso de
NH3 que não reagiu com os volumosos e, após três
dias, foram retiradas amostras para se efetuarem as
determinações químicas.

As amostras recolhidas foram congeladas e, a
seguir, moídas, evitando-se, dessa forma, as perdas de
nitrogênio amoniacal durante a secagem em estufa.

As determinações químicas dos volumosos foram
processadas no Laboratório de Forragicultura da
FCAV/UNESP, avaliando-se os conteúdos de fibra
em detergente neutro (FDN), fibra em detergente
ácido (FDA), hemicelulose, celulose, lignina e prote-
ína bruta (PB), segundo SILVA (1990). Também
foram determinados os teores de nitrogênio insolúvel
em detergente ácido (NIDA) no resíduo obtido após
o tratamento das amostras com detergente ácido,
observando-se os procedimentos preconizados por
PEREIRA e ROSSI JR. (1994).

A digestibilidade in vitro da matéria seca

(DIVMS) foi determinada pela técnica de duas eta-
pas, usando pepsina ácida, de acordo com TILLEY e
TERRY (1963).

Os dados obtidos do arranjo fatorial composto por
três tipos de fenos dos capins braquiária decumbens,
braquiária brizanta e jaraguá, submetidos aos três
tratamentos, controle, aplicação de amônia anidra ou
uréia, foram analisados segundo o delineamento em
blocos casualizados com três repetições, considerando-se
como bloco as camadas de fardos dentro das pilhas,
e as comparações entre médias foram realizadas pelo
teste Tukey, a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Os fenos tratados com amônia anidra ou com
uréia apresentaram, após o período de tratamento,
coloração escura, evidenciando as reações químicas
entre a fração fibrosa e a amônia (SUNDSTOL e
COXWORTH, 1984; SCHIERE e NELL., 1993).

Não se constataram deterioração e desenvolvimen-
to de fungos durante o período de tratamento, apesar de
o armazenamento dos fenos tratados com uréia ter sido
feito com 25% de água, comprovando, assim, o efeito
fungistático da amônia (GROTHEER et al., 1986;
SILANIKOVE et al., 1990; ROSA et al., 1998b).

As análises dos dados apresentados nas Tabelas
1, 2 e 3 evidenciam os altos teores dos constituintes
da parede celular, baixos conteúdos de PB e valores
de DIVMS dos fenos das gramíneas tropicais colhi-
das após o florescimento. Foram observados teores
de FDN acima de 70,0%, de FDA superiores a
45,0%, de PB menores que 5,5% e de DIVMS
inferiores a 50,0%, característicos de volumosos de
baixo valor nutritivo (SUNDSTOL e COXWORTH,
1984; VAN SOEST, 1994).

A observação dos dados da Tabela 1 evidencia
que a aplicação de amônia anidra ou de uréia acarre-
tou diminuição (P<0,05) nos teores de FDN e de
hemicelulose dos fenos avaliados.

Foram registrados decréscimos de 6,0 e 4,1 unida-
des percentuais nos teores de FDN e de 5,9 e de 3,5 nos
de hemicelulose, em resposta à adição de amônia anidra
ou de uréia nos fenos. Dessa forma, pode-se concluir
que ambos os tratamentos tiveram a mesma eficiência
em atuar sobre a fração fibrosa dos fenos. É importante
salientar que, durante a aplicação da uréia, se procedeu
à diluição em água, de tal forma a elevar o conteúdo de
umidade dos fenos de 15,0 para 25,0%, garantindo
condições adequadas para a atuação da urease.

Em trabalhos de pesquisa conduzidos com fenos
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de capins tropicais tratados com NH3 (REIS et al.,
1990a; PEREIRA et al., 1993; REIS et al., 1995) ou
uréia (SILANIKOVE et al., 1990; BROWN e ADJEI,
1995; ROSA et al., 1998a), foram registradas diminui-
ções nos teores de FDN e hemicelulose em resposta à
amonização. Cumpre salientar que, nestas pesquisas,
foram utilizadas quantidades de amônia anidra e uréia
semelhantes às usadas no presente experimento.

Os teores de FDA dos fenos de B. brizantha e
jaraguá (Tabela 1) foram afetados (P<0,05) somente
pelo tratamento  com uréia. Em relação aos teores de
celulose (Tabela 2), observaram-se alterações (P<0,05)
nos fenos do capim jaraguá tratado com NH3. Não
foram observadas alterações (P>0,05) nos teores de
lignina dos fenos amonizados (Tabela 2).

Com a amonização têm-se duas reações básicas,
a amoniólise das ligações do tipo éster entre a lignina
e a hemicelulose e a hidrólise alcalina, a qual promove
o rompimento destas ligações, em função da altera-
ção do pH (TARKOW e FEIST, 1969; BUETTNER
et al., 1982).

Com a elevação acentuada do pH, pode ocorrer
a solubilização da lignina, sem, contudo, afetar o
conteúdo de celulose (VAN SOEST, 1994). Assim,
os dados de trabalhos de revisão apresentados por
SUNDSTOL (1984) e BERGER et al. (1994) mos-
tram que a principal alteração apresentada por volu-
mosos de baixo valor nutritivo tratados com produtos
hidrolíticos é a solubilização parcial das frações FDN
e hemicelulose.

Tabela 1 - Composição química dos fenos dos capins braquiária decumbens, braquiária brizantha e jaraguá não-tratados
(NT), tratados com amônia anidra (3,0% MS) ou uréia (5,4% MS)

Table 1 - Chemical composition of the braquiaria decumbens, braquiaria brizantha and jaragua hays non treated (NT), treated with
anhydrous ammonia (3.0% DM) or urea (5.4% DM)

Fibra em detergente neutro (% MS)
Neutral detergent fiber (% DM)

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaraguá Média
Treatment Mean

NT 82,8 81,4 80,4 81,5A

NH3 78,2 72,1 76,2 75,5B

Uréia 77,5 77,0 77,8 77,4B

Urea
Média 79,5a 76,8b 78,1ab

Mean

CV (%) 8,3
Fibra em detergente ácido (% da MS)

Acid detegent fiber (% DM)

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaraguá Média
Treatment Mean

NT    46,2Ab     50,5Ab     58,6Aa 50,1A

NH3     46,6Ab     49,5Ab     54,7Ba 50,2A

Uréia     45,2Ab     46,4Bb      54,0Ba 48,5B

Urea
Média 46,0c 48,8b 54,1a

Mean
CV (%) 7,7

Hemicelulose (% MS)
Hemicellulose (% DM)

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaragúa Médias
Treatment Means

NT 36,3 30,8 26,8 31,1A

NH3 31,6 22,6 21,5 25,2B

Uréia 32,3 26,7 23,8 27,6B

Urea
Média 33,4a 26,7b 24,0b

Mean
CV (%) 9,1
Médias seguidas de mesmas letras, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
Means followed by the same letters, capital in the column and small in the row, are not different (P>.05).
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Foram observados valores médios de nitrogênio
insolúvel em detergente ácido (NIDA em % MS) de
0,34; 0,30; e 0,44, respectivamente, para os fenos dos
capins B. decumbens, B. brizantha e jaraguá. Quanto
aos tratamentos foram registrados teores médios de
NIDA (% MS) de 0,31; 0,42; e 0,36, respectivamente
para os fenos não tratados e tratados com amônia
anidra (3,0% MS) ou uréia (5,4% MS). De maneira
semelhante, REIS et al. (1990b; 1991) observaram
aumento nos teores de NIDA, quando procederam a
aplicação de amônia anidra em fenos de gramíneas de
clima tropical. De acordo com MASON et al. (1989b),
a retenção do N aplicado, na fração fibrosa dos
volumosos tratados, ocorre principalmente no pro-
cesso de termoamonização, no qual se utilizam altas
temperaturas para o tratamento.

A relação NIDA/NT diminuiu (P<0,05) acentua-
damente em resposta às aplicações de NH3 e uréia
(Tabela 3).

Foram observados valores médios da relação
NIDA/NT de 47,3; 20,6; e 15,9, respectivamente,
para os fenos não tratados, tratados com amônia
anidra ou com uréia. A observação destes dados
evidencia que a adição de NNP da amônia anidra ou

da uréia promoveu diluição do conteúdo de NIDA,
aumentando a quantidade de N disponível para os
microrganismos do rúmen, ou seja, NT menos a
fração de NIDA (VAN SOEST e FOX, 1992;
SNIFFEN et al., 1992).

Os teores de PB tiveram elevação média de 8,3 e 9,5
pontos percentuais com a aplicação de NH3 ou uréia,
equivalente a retenção de 53,9 e 60,5% do N aplicado.

É importante salientar que as amostras para de-
terminação dos teores de PB foram coletadas três
dias após a abertura das pilhas de fardos. Portanto, o
N dosado foi aquele retido na fração fibrosa e na água
contida nos volumosos, uma vez que o montante que
não reagiu foi perdido por volatilização. Os fenos
tratados com uréia apresentaram maior retenção do
N aplicado (60,5%), o que se deve ao maior conteúdo
de água destes (25,0%), comparado ao dos tratados
com amônia anidra (12,0% de umidade). A retenção
do N aplicado pode ser aumentada, quando se trata
de volumosos com maior conteúdo de água, devido à
formação de hidróxido de amônia (BUETTNER et
al., 1982; JOY et al., 1992).

Os resultados observados foram semelhantes aos
encontrados por REIS et al. (1991), que registraram

Tabela 2 - Composição química dos fenos dos capins braquiária decumbens, braquiária brizantha e jaraguá não-tratados
(NT), tratados com amônia anidra (3,0% MS) ou uréia (5,4% MS)

Table 2 - Chemical composition of the braquiaria decumbens, braquiaria brizantha and jaragua hays non treated (NT), treated with urea
(5.4% DM) or anhydrous ammonia (3.0% DM)

Celulose (% MS)
Cellulose (% DM)

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaraguá Média
Treatment Mean

NT 38,8Ac 43,0Aa 40,8Bb 40,9A

NH3 38,5Ab 42,3Aa 42,9Aa 41,2A

Uréia 38,6Ab 40,3Ab 41,1Ba 40,0A

Urea
Média 38,6a 41,8a 41,6a

Mean
CV (%)             6,5

Lignina (% MS)
Lignin (% DM)

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaraguá Média
Treatment Mean

NT 7,8Ab 7,9Ab 8,9Aa 8,2A

NH3 8,1Ab 7,6Ab 9,1Aa 8,1A

Uréia 7,7Ac 7,7Ab 8,9Aa 8,2A

Urea
Média 7,9a 7,7a 8,9a

Mean
CV (%) 8,9
Médias seguidas de mesmas letras, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
Means followed by the same letters, capital in the column and small in the row, are not different (P>.05).
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retenção de 69,3 e 41,4% e de 70,0 e 46,5%, quando
aplicaram 2,0 ou 4,0% de NH3 nos fenos de capim
braquiária decumbens e gordura, respectivamente.
Da mesma forma, ROSA et al. (1998a) encontraram
retenção de 50,8 e 53,6%, quando aplicaram NH3 ou
uréia no feno de braquiária decumbens.

Foram observados aumentos médios (P<0,05) na
DIVMS dos fenos tratados (Tabela 3) de 15,6 e 11,7
pontos percentuais, respectivamente, com a aplicação
de NH3 ou de uréia. Os maiores aumentos na DIVMS
foram registrados nos fenos de braquiária brizantha
tratado com amônia anidra (20,4 unidades percentuais).
Deve-se considerar que estes fenos tiveram as maio-
res diminuições nos teores de FDN e  hemicelulose
(Tabela 1), quando tratados com amônia anidra.

É importante ressaltar que as respostas dos volu-
mosos ao tratamento com produtos hidrolíticos de-
pende de características inerentes à planta, como por
exemplo o poder tampão, que determina a resistência
dos volumosos às variações no pH (LAU e VAN
SOEST, 1981; DIAS-DA-SILVA e GUEDES, 1990).
Dessa forma, os efeitos da amonização devido à
hidrólise alcalina são limitados pelo alto poder tam-
pão das plantas, bem como pela quantidade de
hidróxido de amônia formado durante o tratamento
químico, sendo este fato diretamente influenciado
pelo conteúdo de água dos volumosos e pela quanti-
dade de produto aplicada (GROTHEER et al.,1986,
SILANIKOVE et al., 1990).

As alterações na composição química da fra-

Tabela 3 - Teores de compostos nitrogenados e valores de digestibilidade dos fenos dos capins braquiária decumbens,
braquiária brizantha e jaraguá não-tratados (NT), tratados com amônia anidra (3,0% MS) ou uréia (5,4% MS)

Table  3  - Nitrogen compounds contents and digestibility values of braquiaria decumbens, braquiaria brizantha and jaragua hays non
treated (NT), treated with urea (5.4% DM) or anhydrous ammonia (3.0% DM)

N insolúvel em detergente ácido/N total
Acid detergent insoluble N/Total N

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaraguá Média
Treatment Mean

NT 47,7Aa 50,0Aa 44,1Aa 47,3A
NH3 16,9Bb 17,9Bb 27,1Ba 20,6B
Uréia 16,1Ba 15,4Ba 16,3Ca 15,9C
Urea
Média 26,9a 27,9a 29,2a

Mean
CV (%) 7,5

Proteína bruta (% MS)
Crude protein (% DM)

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaraguá Média
Treatment Mean

NT 4,4Ba 2,6Cb 5,5Ba 4,4B

NH3 12,2Ab 12,2Bb 13,6Aa 12,7A

Uréia 12,9Ab 14,4Aa 14,1Aa 13,9A

Urea
Média 9,8b 9,7b 11,0a

Mean
CV (%) 6,6

Digestibilidade in vitro da MS (%)
In vitro DM digetibility (%)

Tratamento B. decumbens B. brizantha Jaraguá Média
Treatment Mean

NT 48,7Ca 41,2Cb 46,8Ba 45,6B

NH3 63,5Aa   61,6Aab 58,4Ab 61,2A

Uréia 59,8Ba 55,8Bb 56,4Ab 57,3A

Urea
Média           57,4a           52,9b       53,9b

Mean
CV (%)             6,8
Médias seguidas de mesmas letras, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
Means followed by the same letters, capital in the column and small in the row, are not different (P>.05).
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ção fibrosa, com a solubilização de parte da
hemicelulose acarretando aumento no conteúdo de
carboidratos prontamente digestíveis e de N dispo-
nível para os microrganismos do rúmen, provavel-
mente resultaram nos incrementos observados na
DIVMS dos fenos (SUNDSTOL e COXWORTH,
1984; BERGER et al., 1994).

É importante salientar que os dados de
digestibilidade apresentados na Tabela 3 foram
obtidos pela técnica descrita por TILLEY e
TERRY (1963), na qual se considera como
digerida toda a porção não recuperada após as
duas fases da digestão, ou seja, a de fermentação
com pepsina ácida.

A amonização pode promover a solubilização da
lignina, contudo, a análise dos dados da Tabela 2
evidencia que não houve solubilização desta fração,
diminuindo a possibilidade de se superestimarem os
valores de digestibilidade in vitro pela técnica de
TILLEY e TERRY(1963).

Os valores de NIDA observados nos fenos trata-
dos sugerem a não ocorrência da reação de Maillard.
De acordo com MASON et al. (1989b) e VAN
SOEST e MASON (1991), estas reações se desen-
volvem em volumosos amonizados sob alta tempe-
ratura (90oC) e, neste experimento, utilizou-se a técnica
de SUNDSTOL e COXWORTH (1984), sendo o
tratamento efetuado à temperatura ambiente.

Assim, pode-se concluir que os dados referentes
à DIVMS observados neste experimento, com a
amonização de fenos de gramíneas tropicais, foram
semelhantes aos obtidos por REIS et al. (1990a;
1990b; 1991),com o uso de NH3, e aos de ROSA et
al. (1998a) e REIS et al.(1995), utilizando uréia como
fonte de amônia na avaliação da digestibilidade in
vitro e in vivo dos volumosos de baixa qualidade.

Conclusões

A amonização nas dosagens utilizadas aumentou
a digestibilidade dos volumosos de baixa qualidade,
em decorrência das alterações observadas nos cons-
tituintes da parede celular e do maior conteúdo de
nitrogênio disponível para o processo de digestão.

A uréia como fonte de amônia teve a mesma
eficiência em alterar a composição química de todos
os fenos estudados. Em relação à digestibilidade, o
uso da uréia apresentou a mesma eficiência compa-
rado com o uso da amônia no tratamento do feno de
jaraguá, enquanto nos de braquiária os resultados
foram inferiores.
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